
 

 

Mapeando a Língua da baixada Goitacá 
 

Vania Cristina Alexandrino Bernardo 
IFFluminense – Campus Campos Centro 

vcab@iff.edu.br 
 

Adriana Cleusa de Miranda 
IFFluminense – Campus Campos Centro 

drikacm2003@yahoo.com.br 
 
 
 

Resumo  
Estudo geolinguístico de cinco distritos do município de Campos dos Goytacazes, 
situado no estado do Rio de Janeiro, os quais compõem a Baixada Goitacá também 
conhecida como Baixada Campista, a saber: Goitacazes, São Sebastião, Mussurepe, 
Tocos e Santo Amaro. A pesquisa, de fundamentação sociolinguística segue os 
preceitos da nova Dialetologia e da Geolinguística Multidimensional, visando, também 
aos aspectos sociais e políticos que traçam o perfil do léxico regional. Para ensejar o 
estudo, a cartografia da Baixada será introduzida por um panorama histórico diante do 
qual possa ser estabelecida uma conexão diageracional com o atual estado do 
português brasileiro falado por esses campistas. Será feita a apresentação dos 
Inquéritos linguísticos cujos dados foram tabelados obedecendo aos quesitos que 
norteiam os objetivos específicos caracterizados pelos aspectos: fonético-fonológico, 
morfossintático, léxico-semântico e pragmático-discursivo. Apresentar-se-ão os 
resultados parciais da pesquisa seguidos de uma discussão sobre a valorização 
positiva e/ou preconceito da cartografia linguística que se delineia a partir do recorte 
topográfico delimitado no mapeamento. Pretendem-se discutir não só os aspectos 
linguísticos socioculturais, mas também a importância desse registro para a memória 
linguística da Baixada Goitacá. O trabalho em tela se alia ao projeto de construção do 
Atlas Linguístico do Brasil (ALiB), em plena fase de construção, tendo sido publicados 
os dois primeiros volumes, em 2014. 
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